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CONFERÊNCIA INTERNACIONAL SOBRE POPULAÇÃO E DESENvOLVIMENTO 

EVELINA MUCHANGA 

A
CONFERÊNCIA Inter­
nacional sobre Popula­
ção e Desenvolvimen­
o (ICPD 25) terminou, 
emana passada, em 

Nairobi, Quénia, com os par­
ceiros, entre os quais governos, 
sociedade civil e sector priva -
do, a assumirem compromis­
sos de que irão transformar a 
vida de mulheres e raparigas na 
próxima década. 

Foram mais de 1250 com­
prometimentos submetidos, 
durante a cúpula, e mobiliza­
dos cerca de 10 biliões de dó­
lares com o foco na eliminação 
de mortes maternas evitáveis, 
necessidades não atendidas de 
planeamento familiar, assim 
como acabar-se com a violên­
cia baseada no género e práti-
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prometimentos submetidos, 
durante a cúpula, e mobiliza­
dos cerca de 10 biliões de dó­
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de mortes maternas evitáveis, 
necessidades não atendidas de 
planeamento familiar, assim 
como acabar-se com a violên­
cia baseada no género e práti­
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o desenvolvimento populacio­
nal. 

"A Cúpula de Nairobi re-
presenta uma visão renovada e Participantes definem caminhos para o desenvolvimento populacional nos próximos anos 
a comunidade trabalhando em 
conjunto para agir e cumprir. 
Juntos faremos dos próximos 
dez anos uma década de acção 
e resultados para mulheres e 
meninas, · mantendo os seus 
direitos e escolhas no centro 
de tudo o que fazemos", disse 
a directora executiva do Fun­
do das Nações Unidas para a 

pulação (FNUAP), Natalia 
Kanem. 

Durante . três dias, mais de 
9500 delegados idos de vários 
países, incluindo Moçambique, 
discutiram assuntos relevantes 
sobre a população e desen­
volvimento, tendo como foco 

a necessidade de se eliminar 
barreiras que impedem o pro­
gresso de mulheres e meninas. 

Nas suas intervenções, 
os governos assumiram dar 
maior atenção a questões da 
juventude, disponibilizan­
do recursos necessários para 
que os jovens tenham acesso à 
educação sexual, aos métodos 
contraceptivos modernos, para 
prevenirem-se de gravidezes 
indesejadas e doenças sexual­
mente transmissíveis, incluin­
do o HN /SIDA. 

Os chefes de Estado e de 
Governo, sobretudo, dos p~ses 

em desenvolvimento assumem 
que é investindo na juventude, 
em particular raparigas, ofe­
recendo oportunidade para a 
sua formação e trabalho, que se 
conseguirá aproveitar os divi­
dendos demográficos e alavan­
car a economia. 

"Registámo~ progressos 
TIOS últimos an:os: 1· -Contudo, 
precisamos de criar condições 
para a transformação social e 
cultUial de toda a sociedade. 
Por isso, vamos eliminar obs­
táculos que impedem o pro­
gresso de mulheres e raparigas, 
como as uniões prematuras; 

vamos investir nas tecnólogias 
e educação, na saúde sexual e 
reprodutiva, no acesso à ener­
gia e água nas zonas rurais, para 
garantir a igualdade de dir€i­
tos", assumiu o Presidente do 
Uganda, Yoweri Museveni. 

O Governo moçambicano, 
representado pelo Vice- Mi­
nistro do Trabalho,- ' Emprego 
e Segurança -social, Oswaldo 
Petersburgo, comprometeu-se 
a incluir no currículo escolar 
conteúdos sobre saúde sexual e 
direitos envolvendo as lideran -
ças comunitárias. Além disso, 
propôs-se a dar mais espaço 

Compromisso dos jovens 

para que os jovens coloquem as 
suas opiniões e preocupações. 

~A Cúpula de Nairobi so­
bre o ICPD25 foi um enorme 
sucesso", disse a directora ge­
ral do Conselho Nacional de 
População e Desenvolvimento 
do Quénia, Josephine Kibaru­
- Mbae. 

Contudo; entertde que "foi 
apenasmn começo. Deixámos · 
Nairobi com um ·roteiro cla­
ro de acções que todos deve­
mos adoptar para avançar na 
agenda da CIPD e transformar 
o mundo para mulheres e me- · 
ninas". 



OS. jovens abrilhantaram o 
evento de várias formas ( cânti­
co, dança, poesia, teatro e ~is­
cursos). Entre os que tiverem 
espaço para se expressar, des­
taqut\ vai para dois moçambi­
canos, nomeadamente, Raima 
Manjate, da Associação Coali­
zão da Juventude Moçambica -
na, e António Taula, do Conse­
lho Nacional da Juventude. 

Falando numa sessão de 
comprometimentos, Raima 
apontou alguns avanços e de­
safios na promoção da igual­
dade de género nos 

1 
órgãos de 

decisão do sector público e 
privado. 

pavam posições de liderança. 
"Como jovens, compro­

metemo-nos a estabelecer, 
através das nossas organiza­
ções; sessões de orientação 
individual e em grupo entre 
mulheres e jovens, nas suas 
primeiras carreiras, nas prin­
cipais áreas urbanas do país 
(Maputo, Beira e Nampula) pe­
los próximos cinco anos e em . 
outras áreas do país até 2030", 
disse. 

Acrescentou que, com es­
tas sessões, esperam ajudar as 
mulheres a· desenvolver habi­
lidades de comunicação, ora­
tória, liderança e resolução de 
problemas críticos por meio de 
pequenos projectos nas suas 
áreas de actuação e interesse. 

Segundo ela, em média, as 
mulheres, em Moçambique, 
ocupam, aproximadamente, 
34 por cento dás posições de 
chefia em várias entidades go­
vernamentais, um número que 
aumentou, significativamente, 
em comparação com a~ esta- · 
tísticas de 2009, que mostram 
que apenas 28 ,8 por cento ocu-

Por seu turno, António 
Taula assumiu que irão conti­
nuar a advogar para o aumento 

. do financian1ento para oportu­
nidades de emprego e empre­
endedorismo par~ jovens. 

bique, a juventude constitui a 
maioria da população e que o 
nosso. país tém uma política de 
emprego elaborada em parce­
ria com o sector privado e aso­
ciedade civil. Contudo, enten-

de que esta deve ser efectivada. ·· · <ledores para trabalharem nas 
suas ideias, por forma a con­
tribuírem para o crescimento 
édesenvolvimento de Moçam­
bique". 

Segundo ele, em Moçam-

"Como Conselho Nacional 
da Juventude, comprome­
temo-nos a trabalhar para a 
efectivação da política d~ em­
prego, apoiar jovens empreen-

Necessários 264 biliões ·uso 
para a próxim.a década ·· ·. 

',' 

\ .. 

A CONFERÊNCIA, or~dilizada ·pelo Fundo das Nações 
Unidas para a População (Fl'TTJAP) e os governos da 
Dinamarca e do Quénia, iniciou com o lançamento de 
uma nova pesquisa, mostrando o valor necessário para 
o alcance de zero mortes maternas, atender às necessi­
dades de planeamento familiar e eliminação de violên­
ci::i baseada no género, incluindo práticas prejudiciais 
na próxima décad:::.. 

O custo total para o mundo seria de US $ 264 bili­
ões, de acordo com a análise do FNUAP e da Univer­
sidade Johns Hopkins, em colaboração com a Univer­
sidade dP- Victoria, a Universidade d~ Washington e a 

Avenir Health. 
Entretanto, durante o evento, governos como da 

Áustria, Canadá, Dinamarca, Finlândia, França, Ale­
manha, Islândia, Itália, Holanda, Noruega, Suécia e 
Reino Unido, juntamente com a Comissão Europeia, 
comprometeram-se a apoiar em cerca de US $1 bilião. 
O sector privado também mostrou a sua sensibilidade 
para com a causa, garantindo cerca de US $ 8 biliões. 

"Não haverá ICPDSO. Mulheres e meninas em todo 
o mundo esperaram o tempo suficiente para ter direi­
tos e escolhas" , disse o embaixador Ib Petersen, en­
viado espeéial da Dinamarca para a ICPD25, acrescen-

tando que, "olhando para 2030', agora entramos numa 
década de entrega, durante a qual falaremós e faremos 
com que todos respondam pelos compromissos que 
assumimos em Nairobi". 

A Conferência de Nairobi será lembrada como uni 
momento decisivo que desencadeou acções que salva -
ram vidas, levantaram milhões de mulheres e meninas, 
suas famílias e comunidades da exclusãó e permitiu 
que as nações aproveitassem o dividendo demográfico, 
para aumentar as suas economias, tal como aconteceu 
.no ICPD de Cairo, em 1994, que foi um ponto de virada 
para o futuro de mulheres e meninas. 


